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DESEMPENHO AGRONÔMICO DE CULTIVARES DE 
FEIJÃO-CAUPI EM FUNÇÃO DA DENSIDADE DE PLANTAS

*Taynara Tuany Borges Valeriano1, Rodrigo de Morais Borges2, Fernando da Silva Almeida3,
Onésio Francisco da Silva Neto2, Márcio José de Santana4, Kárita Almeida Silva2.

RESUMO: O feijão-caupi, popularmente conhecido como fradinho ou feijão-de-corda, é amplamente cultivado na região 
norte e nordeste do país, no entanto, possui baixos níveis de produtividade, devido aos poucos investimentos em 
tecnologia. A escolha do cultivar, bem como a densidade de plantas adotada é de suma importância para atingir produtividades 
elevadas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de quatro cultivares de feijão-caupi em diferentes 
espaçamentos. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, num esquema fatorial 4x4, com 
quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos de quatro cultivares de feijão-caupi (BRS Itaim, BRS Novaera, BRS 
Tumucumaque e BRS Guariba) e quatro densidades de semeadura (60.000, 100.000, 140.000 e 180.000 plantas ha-1). As 
variáveis avaliadas foram: altura de inserção da primeira vagem, comprimento de vagem, número de grãos por vagem, 
massa de 100 grãos e produtividade. As cultivares que apresentaram melhor desempenho agronômico foram, BRS 
Guariba, BRS Tumucumaque e BRS Itaim. As diferentes densidades populacionais testadas não interferiram nas variáveis 
agronômicas avaliadas.

Palavras-chave: Densidade populacional. Feijoeiro. Vigna unguiculata (L.) Walp.

AGRONOMIC PERFORMANCE OF COWPEA CULTIVARS IN 
THE FUNCTION OF PLANT POPULATION

ABSTRACT: Cowpea, popularly known as fradinho or string bean, is widely cultivated in the north and northeast of the 
Brazil, however, it has low levels of yield due to the few investments in technology. The choice of cultivar as well as the 
density of plants adopted is of paramount importance in order to achieve high yields. The objective of this work was to 
evaluate the agronomic performance of four cultivars of cowpea at different 
plant densities. The experimental design was a randomized complete block design, in a 4x4 factorial scheme, with four 
replications. The treatments consisted of four cultivars of cowpea (BRS Itaim, BRS Novaera, BRS Tumucumaque and BRS 
Guariba) and four plant densities (60,000, 100,000, 140,000 and 180,000 plants ha-1). The evaluated variables were: height 
of insertion of the first pod, length of pod, number of grains per pod, mass of 100 grains and yield. The cultivars that 
presented the best agronomic performance were BRS Guariba, BRS Tumucumaque and BRS Itaim. The different plant 
densities tested did not interfere in the agronomic variables evaluated.
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INTRODUÇÃO

O feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.) é uma 
leguminosa de grande importância socioeconômica nas 
regiões tropicais e subtropicais do mundo, geradora de 
emprego e renda para milhares de pessoas (ALMEIDA, 
2014). A área total plantada no mundo é de aproxima-
damente 10,4 milhões de hectares, sendo que o maior 
produtor é a Nigéria (FAO, 2016). No Brasil, a área plan-
tada na safra de 2016/2017 foi de 458 mil ha, com um 
rendimento médio de 416 kg ha-1 (CONAB, 2018). 

Apesar da baixa produtividade, a cultura vem 
sendo utilizada como uma alternativa durante a 
entressafra, numa diversidade de sistemas de produção 
e níveis tecnológicos, obtendo-se produtividades 
superiores a 2500 kg ha-1 (FREIRE FILHO et al., 2011). Rico 
em proteínas de elevada qualidade biológica e em ami-
noácidos essenciais como tiamina e fibras dietéticas, o 
feijão-caupi é um dos principais componentes da dieta 
alimentar dos brasileiros, principalmente nas regiões 
norte e nordeste (SANTOS et al., 2017).

O Nordeste do Brasil é a principal região produtora 
de feijão-caupi, no entanto, sua produção expandiu-se 
para o Sudeste brasileiro. O Estado de Minas Gerais, 
tem expressivo mercado consumidor e produção de 
feijão-caupi. Contudo, esta produção é limitada por 
vários fatores, especialmente pelo baixo nível tecno-
lógico utilizado nas lavouras e ausência de cultivares 
recomendadas para as condições edafoclimáticas do 
Triângulo Mineiro (SOUZA et al., 2018).

Considerado como cultura de subsistência familiar 
o feijão-caupi ainda carece de informações técnicas e de 
pesquisas sobre o melhor manejo da cultura, tais como: 
cultivares recomendadas, população de plantas, 
controle de plantas daninhas, insetos e doenças 
(GECCON; MATOSO, 2011), afim de incrementar a 
produtividade do feijão-caupi.

Um dos principais fatores determinantes na pro-
dução é a escolha do cultivar. A escolha correta do cultivar 
para um determinado ambiente e sistema de produção 
são de grande importância para obtenção de bons rendi-
mentos (SILVA JUNIOR et al., 2015). Outro fator de grande 

importância é a densidade de semeadura, a mesma 
influencia os componentes de produção e a produtividade 
final da cultura (PEDROZO et al., 2013). 

De acordo com Cardoso et al. (2005), o porte da 
planta apresenta influência sobre a resposta do feijão-caupi 
ao adensamento populacional, visto que a densidade 
e o arranjo de plantas determinam o grau de competição 
e o estádio em que ela será mais intensa entre as plantas 
(BEZERRA et al., 2009). De acordo com Cardoso et al. 
(2013), o gerenciamento da densidade de plantas tem 
como principal objetivo aumentar a eficiência do dossel 
na interceptação da radiação incidente, os autores 
ainda constataram que o rendimento de grãos e o 
número de vagens por área responderam quadratica-
mente ao aumento da densidade de plantas, enquan-
to resposta linear decrescente foi observada para o 
número de vagens por planta. 

Diante do exposto o objetivo deste estudo foi 
avaliar o desempenho agronômico de cultivares de 
feijão-caupi em função da densidade de plantas, na 
região de Uberaba - MG.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo 
Mineiro, localizado no município de Uberaba – MG, si-
tuada à 19° 39’ 19’’ S e 47° 57’ 27” W e de 795 m aci-
ma do nível do mar. O solo é de topografia plana, do 
tipo Latossolo Vermelho distrófico (EMBRAPA, 2013). 
Foi realizada a classificação do clima conforme a 
Thornthwaite (1948), sendo um clima do tipo B’1rB’4a’, 
úmido, sem ou com pequena deficiência hídrica, 
megatérmico e com evapotranspiração relativa inferior 
a 48 mm. Com precipitação anual de 1476 mm e 
temperatura média de 21,9 ºC. 

O solo da área foi amostrado e enviado ao labo-
ratório de fertilidade do solo LABFERT em Uberaba-MG 
para posterior análise dos níveis de fertilidade. As aduba-
ções de semeadura e de cobertura foram de acordo 
com a análise química do solo (Tabela 1) e segundo as 
recomendações de Melo, Cardoso e Salviano (2005).

Tabela 1 Atributos químicos do solo, camada arável (0-0,2m), antes da instalação do experimento.

Prof
(cm)

pH
(H2O)

M.O(1)

(dag kg-1)
P (resina) K H+Al Ca Mg CTC V

(%)---------(mg dm-3 )--------- ------------------------------(cmolc dm-3)------------------------------

0-20 6,0 1,10 22,7 90,0 2,6 2,13 1,6 6,56 60,38

Fonte: LABFERT/Uberaba – MG (2015). (1) matéria orgânica.

O preparo do solo consistiu de aração a 30 cm 
de profundidade, seguida por duas gradagens. A aber-
tura dos sulcos e a adubação de semeadura foram re-
alizadas com o auxílio de uma semeadora de levante 
hidráulico. A semeadura ocorreu no dia 29 de outubro 
de 2015 e a colheita no dia 22 de janeiro de 2016. O 
controle de plantas espontâneas foi feito por meio de 
capina manual dentro das parcelas e utilização de ro-
çadeira mecânica entre parcelas.

O delineamento experimental adotado foi o 
de blocos casualizados (DBC) com quatro repetições, 

em esquema fatorial 4 x 4, sendo quatro cultivares de 
feijão-caupi, de porte ereto/semiereto (BRS Guariba, 
BRS Tumucumaque, BRS Novaera e BRS Itaim) semea-
das em quatro densidade de plantas (60.000, 100.000, 
140.000 e 180.000 plantas ha-1). 

Cada parcela foi constituída por quatro fileiras 
com 5 m de comprimento espaçadas em 0,50 m en-
tre si. A área útil para coleta de dados foi constituída 
pelas duas fileiras centrais, desprezando-se 0,5 m de 
cada uma das extremidades da fileira de semeadura, 
perfazendo-se uma área útil de 4,0 m2. 



14 Revista Inova Ciência & Tecnologia, Uberaba, p. 12-17, v. 5, n. 1, jan/jun., 2019

*Taynara Tuany Borges Valeriano, Rodrigo de Morais Borges, Fernando da Silva Almeida,Taynara Tuany Borges Valeriano et al.

Foram avaliadas as seguintes características do 
feijão-caupi: altura de inserção da primeira vagem (cm) 
(AL 1ª), determinada no fi nal do ciclo de cada cultivar; 
comprimento das vagens (CV); número de grãos por 
vagem (NGV); massa de 100 grãos (MCG) e produtividade 
de grãos (kg ha-1) (PG).

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância por meio da aplicação do teste F e na 
ocorrência de diferenças de ordem signifi cativa os 
dados foram submetidos ao teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade, utilizando o software SISVAR para 
Windows versão 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios de temperatura máxima e 
mínima foram 29,3°C e 19,05°C, respectivamente, mos-
trando que o cultivo ocorreu dentro dos padrões de 
temperatura, pois o bom desenvolvimento da cultura 
ocorre na faixa de temperatura de 18 a 34 °C (Figura 1). 
Temperaturas abaixo de 18°C podem causar o retarda-
mento do fl orescimento, enquanto que temperaturas 
acima de 34°C podem provocar o abortamento de fl o-
res. A precipitação pluvial total foi de 998,8 mm, ou seja, 
superior aos 300 mm necessários para uma produção 
satisfatória. (EMBRAPA MEIO-NORTE, 2002).

Figura 1 Temperatura máxima, média e mínima

(A); umidade relativa do ar e precipitação B), durante a condução do experimento em Uberaba – MG. 
Fonte: Valeriano et al. (2019).

De acordo com a análise estatística, houve diferença signifi cativa para todas as variáveis em função das cultivares 
empregadas, ao nível de signifi cância de 1%. Entretanto, não houve interação entre os fatores, cultivares e densidade de 
semeadura (Tabela 2). 

Tabela 2 Resumo da análise de variância dos dados relativos à altura de inserção da primeira vagem (AL 1ª), comprimento de vagem 
(CV), número de grãos por vagem (NGV), massa de 100 grãos (MCG) e produtividade de grãos (PG). Uberaba, MG, 2015/2016.

Fontes de variação GL
Quadrados médios

AL 1ª (cm) CV (cm) NGV MCG (g) PG (kg ha-1)

Cultivares (C) 3 207,6* 43,82* 34,92* 38,81* 8600136,37*

Densidades (D) 3 21,31NS 0,05NS 1,49NS 3,59NS 217990,16NS

Interação C x D 9 24,82NS 0,23NS 1,66NS 5,08NS 199128,15NS

CV (%) 8,77 4,81 11,29 11,65 26,85

Média geral 73,04 18,91 11,83 20,21 1.170,62

*signifi cativo, a 5% de probabilidade, pelo teste F, NS não signifi cativo, pelo teste F; GL = grau de liberdade. 
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A densidade de plantas não influenciou na altura de 
inserção da primeira vagem. Entretanto, houve diferenças 
entre as cultivares, na qual BRS Itaim e BRS Novaera 
obtiveram as maiores médias. Fator este, que é impor-
tante para que o potencial de colheita mecanizada seja 
maximizado. Plantas com maior altura de inserção apre-
sentam menores riscos de apodrecimento de vagem 
pelo contato com o solo (SILVA et al. 2014) (Tabela 3). 

Silva et al., (2013) constataram que as cultivares BRS 
Guariba e BRS Novaera, quando cultivadas na microrregião 
de Chapadinha-MA, apresentaram valores inferiores de 
altura de inserção da primeira vagem, sendo de 14,24 cm 
e 16,67 cm, respectivamente. Matoso (2014), também 
encontrou valores abaixo dos observados neste es-
tudo para ambas cultivares, quando semeadas em 
Botucatu-SP, sendo 24,1 cm 20,5 cm, respectivamente. 
As condições edafoclimáticas podem ser a causa 
dessa diferença entre os resultados obtidos nesse 
estudo e os dos autores acima.

Para o comprimento de vagens, a cultivar BRS 
Guariba obteve a maior média, 21,12 cm. Essa mesma 
cultivar obteve ainda o maior número de grãos por 
vagem, 13,42, seguida do cultivar BRS Tumucumaque, 
com 12,56. Já para a massa de 100 grãos os maiores 
valores foram obtidos pelas cultivares BRS Itaim e BRS 
Novaera, com 21,28 g e 21,76g, respectivamente. 

Além das diferenças genotípicas que podem ter 
causado essas diferenças estre as cultivares, outro fator 
associado é as condições climáticas, de acordo com 
Didonet & Silva (2004), temperaturas altas, que ge-
ralmente estão associadas à alta radiação, diminuem 
o número de dias para o florescimento e reduzem o 
ciclo de vida do feijoeiro. Segundo Lopes et al. (2011), 
a variável número de grãos por vagem (NGV) é afetada 
pelo déficit hídrico, de forma mais agravante quando o 
mesmo ocorre durante a fase de enchimento de grãos, 
ocasionando o aborto dos últimos grãos, fornecendo 
uma maior quantidade de carboidrato aos grãos mais 
velhos e excluindo-se os grãos mais novos, obtendo-se 
assim valores de NGV menores. Estes mesmos autores 
afirmam ainda que tal variável, mesmo sofrendo in-
fluencia das condições climáticas, está mais relacionada 
com as características intrínsecas de cada cultivar, ou 
seja, as características genotípicas.

Os resultados destas variáveis que estão rela-
cionadas estritamente com a produtividade final, se 
assemelham aos encontrado por Silva et al., (2013), em 
que o comprimento de vagem e número de grãos por 
vagem, das cultivares BRS Guariba e BRS Novaera fo-
ram próximos aos encontrados neste trabalho, sendo 
de 21,23 cm e 16,38 cm para comprimento de vagem e 
14,06 e 10,54 grãos por vagem. Cardoso, Ribeiro e Melo 
(2013) verificaram em experimento no cerrado do leste 
maranhense, avaliando a performance da densidade de 
plantas em cultivares comerciais de feijão-caupi, valores 
de comprimento de vagem (19 cm), número de grãos 
por vagem (12) e massa de 100 grãos (21,8 g) para a culti-
var BRS Itaim. Neste mesmo trabalho avaliando também 
a cultivar BRS Tumucumaque, encontraram, em média, 
20 cm de comprimento de vagem, 12,5 grãos por vagem 
e 20, 8 g de massa de 100 grãos.

Santos et al. (2013) avaliando o desempenho pro-
dutivo de cultivares de feijão-caupi no agreste paraibano, 
encontraram, em média, 16,78 cm de comprimento de va-
gem, 11,37 grãos por vagem e massa de 100 grão de 21, 
52 g para a cultivar BRS Guariba. Já Junior Públio (2014) em 
experimento com objetivo de avaliar a qualidade de se-
mentes e características agronômicas de genótipos de fei-
jão-caupi cultivados em Vitória da Conquista-BA, dentre os 
genótipos avaliados, constavam as BRS Itaim, BRS Novaera, 
BRS Tumucumaque e BRS Guariba, encontrou valores infe-
riores aos verificados neste trabalho, exceto para massa de 
100 grãos,  sendo que cultivar BRS Guariba e BRS Novarea, 
apresentaram valores próximos de comprimento de va-
gem, sendo 16,26 cm e 15,41 cm, e mesma quantidade 
média de grãos por vagem, sendo 8 vagens. Porém o peso 
de 100 grãos da BRS Novaera foi maior (31,58 g), o que vai 
de encontro com os valores do presente trabalho, levando 
em conta suas devidas proporções. 

Locatelli et al. (2014), afirmam que a massa de 100 
grãos (MCG) apresenta maior resistência às alterações indu-
zidas pelas condições ambientais e que tal fator de produ-
ção pode refletir uma relação fonte dreno, evidenciada no 
momento em que há a redução da MCG, justificada pela 
limitação da produção na fonte. Esta limitação na fonte pode 
ocorrer em função, principalmente, do aumento do número 
de vagens, da interferência da irrigação na taxa fotossintética 
da planta e da translocação de fotoassimilados.

Tabela 3 Médias observadas das variáveis avaliadas no desempenho agronômicos de quatro cultivares de feijão-caupi em Uberaba – 
MG. Legenda: altura de inserção da primeira vagem (AL 1ª), comprimento de vagem (CV), número de grãos por vagem (NGV), massa de 
100 grãos (MCG) e produtividade de grãos (PG). Uberaba, MG, 2015/2016.

Cultivares
Variáveis

AL1ª (cm) CV (cm) NGV MCG (g) PG (kg ha-1)

BRS Itaim 76,25 a* 17,73 b* 11,32 b* 21,28 a* 1.478,50 a*

BRS Novaera 76,06 a 17,69 b 10,03 c 21,76 a 254,75 b

BRS Tumucumaque 70,28 b 19,18 b 12,56 a 19,33 b 1.665,75 a

BRS Guariba 69,60 b 21,15 a 13,42 a 18,48 b 1.569,00 a

CV (%) 8,77 4,83 11,29 11,27 26,85

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott- Knott a 0,05 de probabilidade.
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As cultivares que obtiveram as maiores médias 
de produtividade, quando semeadas nas condi-
ções edafoclimáticas de Uberaba – MG, foram a BRS 
Tumucumaque, BRS Guariba e BRS Itaim (Tabela 3). 
Resultados superiores foram encontrados por Teixeira 
et al., (2010) e Silva (2011), os autores obtiveram valores 
de produtividade acima de 2.000 kg ha-1 para a cul-
tivar BRS Guariba. Enquanto que, Cardoso et al. (2013) 
encontraram médias de produtividades próximas as 
do atual estudo, principalmente para a cultivar BRS 
Itaim, onde o valor da produção média foi de 1.763 kg 
ha-1. Almeida (2014), também obteve valores maiores 
de produtividade para a cultivar BRS Tumucumaque, 
demonstrando o potencial produtivo da mesma nas 
condições de cultivo no cerrado.

A cultivar que apresentou o menor valor de produ-
tividade quando semeada na região de Uberaba-MG foi 
a BRS Novaera, com uma média de 254,75 kg ha-1. Valor 
este inferior aos obtidos por Miranda Neto et al., (2013). 
Esta cultivar apresentou maior sensibilidade ao efeito da 
chuva na fase de colheita, as consequências foram, queda 
de vagens acentuada, além de brotações dos grãos nas 
vagens, o que afetou no valor final da produção. 

No que diz respeito às condições climáticas, de 
acordo com Locatelli et al. (2014), a disponibilidade 
de água é fator relevante a ser considerado quando 
se pretendem ganhos na produtividade de grãos do 
feijão-caupi o que pode ser obtido com um manejo 
adequado que proporcione a maximização da efici-
ência do uso da água.

CONCLUSÃO

 A densidade de plantas não influenciou no 
desempenho das cultivares, sendo que a cultivar que 
obteve o melhor desempenho, nas condições edafocli-
máticas do Triângulo Mineiro foi a BRS Guariba, pois a 
mesma se destacou quanto o comprimento de vagens, 
21,12 cm, no número de grãos por vagem, 13,42 e na 
produtividade com 1.569,00 kg ha-1. Em seguida, os 
melhores desempenhos foram das cultivares, BRS 
Tumucumaque e BRS Itaim. A cultivar BRS Novaera não 
expressou todo o seu potencial produtivo, em função de 
problemas climáticos no momento da colheita.
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